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Introdução 
O desenvolvimento deste texto surge a partir de discussões realizadas no 
Seminário Avançado “Educação Superior no século XXI” que integra o currículo do 
Programa de Pós-Graduação – da Faculdade de Educação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFGRS) – cursada ao longo do segundo semestre de 2018. A 
referida disciplina foi ministrada pelo professor Sérgio Roberto Keiling Franco, com 
participação de doutorandos, mestrandos e alunos advindos de outros países, assim 
como dos mais diversos cursos de graduação. Com esse grupo de educandos tão 
heterogêneo, permitiu multiplicidade de olhares nos debates e trouxe múltiplas 
perspectivas, levando ao melhor aproveitamento do conteúdo programático. Esse 
ajuntamento de ideias tem a pretensão de prospectar ao menos um possível cenário para 
a educação brasileira em um prazo temporal de vinte anos, sendo assim, propõe se a 
caminhada a seguir. 
O primeiro passo foi a tentativa de compreender o contexto atual da educação 
superior brasileira, olhando o passado em uma lacuna de 5 (cinco) anos, tendo como 
fonte de dados e informações noticiários da mídia escrita (jornais, blogs, páginas 
jornalísticas na web), para assim observar nos textos jornalísticos quais os assuntos 
referentes a educação eram mais recorrentes. Também foram analisadas, nos primeiros 
dias de janeiro de 2019, as propostas do atual governo (Jair Messias Bolsonaro) para a 
área da educação, propostas essas encontradas no site da Justiça Eleitoral. 
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O segundo passo foi, em posse dos dados e informações, procurar teóricos que 
ajudassem a contextualizar e compreender o que foi coletado para transformar em 
problematização reflexiva com o objetivo de conjecturar possíveis cenários futuros para 
a educação Brasileira. 
O terceiro passo rumo ao objetivo foi procurar autores que conversassem sobre 
educação e sobre os temas que mais se repetiram na mídia sobre educação nos últimos 5 
(cinco) anos. Após buscas na base de dados “scielo”, foi encontrado o nome de dois 
autores, sendo eles: Miguel G. Arroyo, educador espanhol naturalizado brasileiro; e 
Antônio Nóvoa, educador português, que em seus estudos abrangem, entre outros 
pontos, a educação brasileira. 
A pretensão desse texto não é responder ou mostrar caminhos a serem seguidos, 
talvez ao fim da leitura tenha-se mais perguntas, dúvidas e, até mesmo, frustrações que 
antes, mas a oitiva intenção também não é proclamar ou conclamar o apocalipse do ser 
professor, mas sim, propor o exercício de analisar múltiplas fontes de informações com 
pontos de vista diferentes para ter substancialidade em levantar questões a respeito da 
realidade atual do professor e da educação brasileira. 
 
A coleta de dados e informações 
A primeita parte da coleta de dados foi efetivada na Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC, extraindo do Sistema de Acadêmico o quantitativo de 
matriculas nos cursos de licenciatura no período dos anos de 2014 a 2018. Na  
sequência, as consultas de informações foram realizadas por meio de buscas simples, a 
partir dos ditames “professor e educação brasileira”, sendo que surgiram 46.400 
resultados. Para obter um recorte possível de ser analisado foram selecionadas os 
seguintes sites de notícia: Band News e UOL Notícias no marco temporal dos últimos 5 
(cinco) anos, foram capturadas 20 manchetes aleatoriamente as quais foram agrupadas 
por afinidades, como poderá ser observado mais a diante. Todos os dados e informações 
foram obtidos entre dezembro de 2018 a janeiro de 2019. 
Em geral, as notícias dividem-se em: “Protestos de professores por estarem com 
salários atrasados e ou parcelados; Implantação ou intenção de militarizar a educação 
infantil e secundarista; No Distrito Federal, o governo planeja militarizar a educação em 
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quatro escolas ‘civis’ e pretende incorporar a metodologia em outras 36 escolas do DF; 
Participação do Presidente Bolsonaro em inauguração de colégio militar; Pesquisa do 
Datafolha que revela o apoio da maior parcela da população a educação sexual e da 
discussão de política nas escolas; Um terço dos professores precisa realizar outra 
atividade para complementar a renda.” 
As manchetes referências não são exclusivas de um estado ou região brasileira, 
é percebido que o tema “Professor e Educação Brasileira” é noticiado em todo o 
território nacional, mas quando se observa por estados é perceptível algumas minúcias, 
tais como: nos estados de Minas gerais, Rio Grande do Sul e Roraima há  o 
parcelamento dos salários de professores em diferentes períodos nos últimos cinco anos, 
o que leva ao segundo fato referente à educação mais noticiado nesses estados, sendo 
ele, as recorrentes greves noticiadas. Se observado o Distrito Federal e o Estado do Rio 
de Janeiro vemos uma forte tendência de militarização do ensino fundamental e médio, 
com o crescente número de instituições administradas por diversas companhias 
militares, vemos também que o atual Governo Federal apoia e incentiva a administração 
de escolas públicas por militares. 
O presidente Jair Bolsonaro em suas propostas para educação demonstra pouco 
conhecimento no tocante a esse tema, apresentando propostas e soluções simplórias e 
insuficientes para a complexidade do tema. As afirmações de insuficiência de 
conhecimento a respeito do tema EDUCAÇÃO pelo atual presidente do Brasil, pode ser 
constatado em seu plano de governo, no qual não faz qualquer observação a respeito de 
cursos da área das licenciaturas. 
 
As universidades, em todos os cursos, devem estimular e ensinar o 
empreendedorismo. O jovem precisa sair da faculdade pensando em 
como transformar o conhecimento obtido em enfermagem,  
engenharia, nutrição, odontologia, agronomia, etc, em produtos, 
negócios, riqueza e oportunidades. Deixar de ter uma visão passiva 
sobre seu futuro. A pesquisa mais aprofundada segue um caminho 
natural. Os melhores pesquisadores seguem suas pesquisas em 
mestrados e doutorados, sempre próximos das empresas. O campo da 
ciência e do conhecimento nunca deve ser estéril (BOLSONARO, 
2018, p. 49). 
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A referida fala do presidente Jair Bolsonaro encontra-se registado no site do Tribunal 
Superior do Eleitoral1, cujo tópico educação divide o espaço de 14 páginas com o tema 
saúde, entretanto apenas 5 dessas páginas aportam tudo o que na época presidenciável 
tinha a arguir entre levantamentos, análises e propostas para toda a educação de uma 
nação com proporções continentais como a nossa República. 
Paralelo a isso, nos últimos anos, pode-se observar que o interesse em ser 
professor e/ou optar por cursos de licenciatura vem caindo de forma exponencial, tais 
observações encontram fundamentação ao observar o quantitativo do número de 
matriculas nos cursos de licenciatura da Unesc, nos anos de 2014 a 2018, comparando 
esse período nota-se que apenas o curso de Matemática permanece com o mesmo 
quantitativo de alunos matriculados, já os cursos de Artes Visuais, Ciências 
Biológicas, Educação Física, Geografia, História, Letras e Pedagogia, todos tiveram 
redução no quantitativo de matriculas, ainda há cursos em que a redução foi mais de 
50%. Tais dados podem ser conferidos no quadro abaixo. 
 
Quadro 01 - Quantitativo de alunos matriculados no quadriênio de 2014 a 2018 
 
 
CURSOS 
 
ANO 
NOVOS 
ALUNOS 
 
ANO 
NOVOS 
ALUNOS 
 
ANO 
NOVOS 
ALUNOS 
 
ANO 
NOVOS 
ALUNOS 
 
ANO 
NOVOS 
ALUNOS 
Artes Visuais 2014 35 2015 34 2016 27 2017 43 2018 28 
Ciências Biológicas 2014  2015 29 2016 47 2017 23 2018 21 
Educação Física 2014 112 2015 100 2016 88 2017 85 2018 44 
Geografia 2014 13 2015 30 2016 25 2017 25 2018 5 
História 2014 34 2015 65 2016 52 2017 45 2018 32 
Letras- Habilitação 
Língua Portuguesa 
 
2014 
 
38 
 
2015 
 
60 
 
2016 
 
51 
 
2017 
 
43 
 
2018 
 
26 
Matemática 2014 24 2015 41 2016 52 2017 35 2018 24 
Pedagogia 2014 94 2015 122 2016 119 2017 72 2018 71 
Fonte: Sistema Acadêmico UNESC. 
 
 
A partir dos dados obtidos é possível constatar numa primeira análise que a 
comunidade local apresenta pouco interesse por cursos no campo das licenciaturas. 
Agrupando essas informações com outros dados já apresentados pode-se inferir que a 
redução na adesão e procura de cursos que permitam o sujeito a ser professor no futuro 
vem diminuindo na região e também no país. 
 
 
 
1Disponível em: https://bit.ly/2MOfqEP Acesso em: 12 jan. 2019. 
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Considerações Finais 
É sabido que o desaparecimento de algumas profissões é algo natural pela 
evolução dos processos, novas descobertas ou desuso de tecnologias/técnicas, mas  
esse não é o caso dos cursos que entre outras possibilidades permitem ao indivíduo 
seguir a profissão da docência. Em se tratando de fatos contemporâneos até aqui 
apresentado e em meio às incertezas, arisco a vislumbrar uma redução gradativa nos 
quantitativos de profissionais da educação no país nas próximas décadas. Pensando 
que a cada ano de estagnação em políticas públicas, ou em que o governo não dê a 
devida atenção para leis, como o PNE (Plano Nacional de Educação), gera no mínimo 
cinco anos de atraso, o prognóstico é que em vinte anos haverá no Brasil “um apagão” 
de profissionais da educação com formação em licenciatura, sendo que os primeiros 
impactos serão percebidos na educação básica. 
As informações e dados coletados mostra que a imagem do ser professor vem 
sendo descontruida a certo tempo, horas por uma visão turva da sociedade, horas por 
ações de agentes governamentais. Nóvoa vem corroborar que a tempos não se tem 
mais uma visão otimista do profissional da educação, o autor usa o termo idílica: 
O amanhã da profissão docente – um amanhã que organiza o hoje – 
não está certamente numa visão idílica (fantasiosa) do papel da 
escola e dos professores, cuja ilusão não é mais possível neste final 
tormentoso do século XX. Lembre-se, contudo, que denunciar a 
ilusão não é renunciar criar a esperança (NÓVOA, 1986, apud 
ALMEIDA, 2010, p. 20). 
 
Em muitos casos a educação é colocada como uma carta curinga, a qual é 
citada como formula milagrosa para resolver problemas de quase todas as áreas como 
saúde, violência, desenvolvimento econômico e assim por diante, na contramão o 
agente da educação/formação é apagado dos discursos, não que o profissional da 
educação, o professor, deva ser visto ou idolatrado como um super herói, mas também 
não pode ser reduzido a inimigo ou como em algumas falas atuais, como um aliciador 
ideológico. 
Ainda nas palavras de Nóvoa, compreende-se o professor como: 
 
Os professores não são certamente os salvadores do mundo, como 
muitas vezes se proclamou, mas eles também não são meros agentes 
de um poderque os ultrapassa, como por vezes nos quiseram fazer 
crer. Só reencontrando um equilíbrio e uma identidade profissional 
que perderam em meados deste século, os professores poderão 
definir estratégias de ação, que não podem mudar tudo, mas que 
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podem mudar alguma coisa (NÓVOA, 1986, apud ALMEIDA, 
2010, p. 20). 
 
 
 
Não somente pelos acontecimentos demonstrados nesta escrita, os professores 
vêm fazendo o exercício de ir e vir na própria história, ou seja, dos que tem a atividade 
de ensinar como profissão, na tentava de desenvolver oportunidades de 
reconhecimento da categoria como a categoria já teve em outrora, buscando 
reconhecimento de sua identidade política e social (ARROYO, 2004). 
 
Referências 
 
ARROYO, Miguel. Ofício de mestre. Petrópolis: Vozes, 2004. 
 
BOLSONARO, Jair. O caminho da prosperidade. Prosperidade Proposta de Plano 
de Governo, 2018. Proposta de Governo. Disponível em: https://bit.ly/2MOfqEP. 
Acesso em: 12 jan. 2019. 
 
NÓVOA, A. Do mestre escola ao professor do ensino primário: subsídios para a 
história da profissão docente em Portugal (Século XVI – XX). LISBOA: Instituto 
Superior de Educação Física. 1986. Portal Avm Universidade Candido mentes. 
  
 
7 
 
 
Disponível em: 
<http://www.avm.edu.br/docpdf/monografias_publicadas/g200442.pdf>. Acesso 
em 24 mar. de 2019. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anais do III Seminário de Educação, Conhecimento e Processos Educativos e I Encontro de Egressos PPGE-UNESC 
